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e informalidadee informalidade

População Economicamente Ativa (PEA)

Principais violações de direitos trabalhistasPrincipais violações de direitos trabalhistas
no primeiro semestre de 2020no primeiro semestre de 2020

Queda na média entre convenções e acordos coletivos

Propostas e iniciativas sindicaisPropostas e iniciativas sindicais
• A medida mais importante, ainda que insuficiente, foi o auxílio emergencial de R$ 600 para todas 

as pessoas desempregadas, informais, por conta própria e beneficiárias do programa bolsa 
família, que beneficiou em torno de 65 milhões de pessoas. 

• Diante das pressões sociais e sindicais, o governo estendeu o auxílio até dezembro de 2020, 
mas reduziu-o pela metade. 

• A principal luta sindical tem sido a manutenção do auxílio emergencial no valor de R$ 600 até 
dezembro de 2020 e o debate sobre a necessidade uma política permanente de renda básica. 

• 7,1% nos instrumentos e de 42,8% entre as cláusulas 
com reajuste salarial, na média de negociação de 42 mil 
instrumentos normativos por ano. 

Aumento das greves

Violência doméstica 

Ameaças e violações no ambiente de trabalho

Aprofundamento da flexibilização imposta pela 
reforma trabalhista 

Implementação de medidas como teletrabalho

• 355 greves no primeiro semestre de 2020. 195 no setor 
privado e 160 no setor público.

• 89,6% foram defensivas, por reivindicações como 
pagamentos em atraso e reajuste salarial. 16,1% 
reivindicavam equipamentos de proteção. 

• As trabalhadoras domésticas enfrentam ameaças de 
demissão e perda de renda.

• Aumentaram as violações como o assédio moral e 
maior presença de trabalho infantil, especialmente na 
cadeia de confecções. 

• A cada 9 horas uma mulher foi morta durante a 
pandemia, alcançando um total de 648 óbitos.

Relações de trabalho extremamente precárias

• 2 milhões de trabalhadores e trabalhadoras em 
aplicativos realizaram manifestações exigindo 
melhores condições de trabalho. 

• Maioria dos trabalhadores formais ficaram sem a 
assistência dos sindicatos, uma vez que 74,1% recebem 
até três salários mínimos. 

• Perda salarial por meio da redução da jornada e 
proporcional redução dos salários, e suspensão dos 
contratos.

• 8,9 milhões de pessoas trabalhando remotamente 
e 13,5 milhões afastadas do trabalho devido ao 
distanciamento social.

• 96.555.897 pessoas, no 3º trimestre de 2020. 
44,2% mulheres e 53,7% pessoas negras. 

Proporção das pessoas ocupadas 
reduziu-se na taxa de participação 
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Taxa de desemprego aumentou

Informalidade ampla cresceu

Inclui os desalentados e as pessoas subocupadas

12,8

Homens Mulheres

16,8
% 36,025,5

11,8 

Pessoas 
brancas

Pessoas 
negras

16,9
% 24,2 35,2

51,0% 

Homens Mulheres

46,0% 44,8% 52,2%

Pessoas 
brancas

Pessoas 
negras

• O índice de Gini da renda do trabalho chegou a 0,681 no 3º trimestre 
de 2020, o mais elevado desde o início da série histórica em 2015.  


